
O ESPÍRITO DA CRUZ – NÃO HÁ NADA EM MIM

DOMINGO
9h30 - Estudo Bíblico
18h30 - Culto

4ª FEIRA
15h00 - Culto de Oração e Comunhão
19h30 - Culto de Oração

5ª FEIRA
12h15 - Tempo de Graça

SÁBADO
19h30 - Culto de Jovens

ESCALA

Pastores:

Domingo 28/05/2017

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

Domingo 04/06/2017

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

Diáconos:

Domingo 28/05/2017

9h30 - Ozorio e Lindaura
18h30 - Ozorio e Lindaura

Domingo 04/06/2017

9h30 - Paulo e Leticia
18h30 - Paulo e Leticia

Aniversariantes da semana:

Dia 28/05
Divina Seila de Oliveira Marques
Ligia Mercer Pedroso Amorim
Aline Christine Vieira Felga
Celio Correa
Jairo Jose Velani
Jeane Ferreira Rossato
Carlos Zucoloto

Dia 29/05
Maria Magdalena Belinati
Solange Souza Bazzo
Robson Andre Lopes

Dia 30/05
Maruza Soares Costas
Rosemeire Pereira Lima
Sarah Cristina Moreira
Carolina Carvalho Pereira Martins Assis

Dia 31/05
Frederico Rocha de Almeida Junior
Simone Athayde de Paula

Dia 01/06
Maria Eugenia Scudeler Pasquini
Francisco Carlos Mungo Genez
Francielly Negrini de Matos
Terezinha de Jesus Guilherme
Rosemeire de Souza Lourenco Santos
Lucimar Aparecida Buosi
Sollano Henrique de Oliveira e Oliveira

Dia 02/06
Sandra Aparecida Giuliani
Clarice Yassuko Mizuno
Karen Christine Nalin Sinnema Brito
Ana Paula Ribeiro Vieira
Rachel Casarini Torres
Sandra Aparecida Giuliani
Juliana Maria Mendonca Fuji

Dia 03/06
Corina Ueda
Jayter Cortez Junior
Neide Domoci
Maria Zelia de Oliveira e Oliveira

ASSEMBLEIA EXTRAORDINÁRIA
O Presidente do Conselho de Administração da 
Primeira Igreja Batista em Londrina, no uso das 
atribuições que lhe confere o Art. 16 do Estatuto, 
convoca a Igreja para uma Assembleia Extraordi-
nária a ser realizada no dia 04 de junho de 2017 às 
10:30 horas com o quorum de 1/3 dos membros 
em 1ª convocação e de qualquer número em se-
gunda convocação 15 (quinze) minutos após a pri-
meira. Para tratar dos seguintes assuntos: NOMEA-
ÇÃO DE PASTORES e ATUALIZAÇÃO DO ROL DE 
MEMBROS, conforme disposto no Artigo 15 do 
Estatuto da Igreja.

REUNIÃO DE HOMENS
Atenção Homens! Todas às quintas-feiras às 19 ho-
ras na Colina da Graça Plena acontece a reunião de 
homens intitulada de “Meu negócio é com o se-
nhor”. Venha participar desse momento de estu-
do da palavra com seus irmãos. Sempre após os es-
tudos acontece um momento de comunhão com a 
realização de um jantar. Venha e traga um amigo. 
Tem sido um tempo precioso aprendendo mais da 
Palavra e curtindo a comunhão entre irmaos.

OUVIDORIA
Se você tiver alguma sugestão ou reclamação so-
bre os assuntos administrativos da igreja você 
poderá fazer através do email ouvidoriapib@pa-
lavradacruz.com.br! Todos os emails deverão ser 
identificados!

ESCOLA DE PROFETAS
“Cri por isso falei”.
Gostaríamos de avisar que as inscrições para es-
cola estão encerradas por enquanto. Iniciamos 
no dia 19/04 o Módulo 1- O Profeta e a arte da 
pregação. Aproveitamos para avisar que as aulas 
acontecerão de 15 em 15 dias, portanto nossa pró-
xima aula será no dia 31/05. Informações pelo e-
-mail: secretaria.escoladeprofetas@gmail.com 
ou pelo telefone (43)9966-79795 - Lia.

E X P E D I E N T E

PASTOR
Glenio Fonseca Paranaguá.

CONTATO

TEMPLO
Tel (43) 3372-8900
Av. Paraná, 76-A CEP. 86.020-360 | Londrina - PR - Brasil
ACAMPAMENTO CANAÃ | (43) 3326-1863
COLINA DA GRAÇA PLENA | (43) 3357-4862

P r i m e i r a

e m l o n d r i n a
Igreja Batista

comunicacao@palavradacruz.com.br
ouvidoriapib@palavradacruz.com.br

Pr. Glenio Fonseca Paranaguá

ASSEMBLEIA ORDINÁRIA
O Presidente do Conselho de Administração da 
Primeira Igreja Batista em Londrina, no uso das 
atribuições que lhe confere o Art. 16 do Estatuto , 
convoca a Igreja para uma Assembleia Ordinária a 
ser realizada no dia 11 de junho de 2017 às 10:30 
horas com o quorum de 1/3 dos membros em 1ª 
convocação e de qualquer número em segunda 
convocação 15 (quinze) minutos após a primeira. 
Para tratar de um único assunto: APRECIAÇÃO 
DAS CONTAS DO EXERCÍCIO DE 2016, conforme 
disposto no § 1º do Artigo 15 do Estatuto da Igreja.

CULTO DE ORAÇÃO ÀS QUARTAS-FEIRAS
“As reuniões de oração medem a pulsação da Igre-
ja.” Todos os filhos de Deus desta Igreja estão con-
vocados a participar da reunião de oração às quar-
tas feiras às 19:30h. “Aprender a orar com Jesus” 
às 20:00h. Oração. ”Não veremos melhora na Igre-
ja enquanto a reunião de oração não ocupar um 
lugar importante na estima de cada um de nós.”

BAZAR
No dia 10/06, sábado, das 09:00 às 17:00 teremos 
nosso bazar do desapego. Doe roupas, calçados, 
bijouterias e louças. As doações podem ser entre-
gues aqui na secretaria da PIB. Doe somente aqui-
lo que estiver em bom estado, para maiores infor-
mações ligue para (43) 3372-8900.

PROJETO DORCAS
Solicitamos aos irmãos a cooperação com o Pro-
jeto Dorcas através da doação de tecidos para 
lençõis, malha para agasalho, aparelho de barbiar, 
roupas íntimas masculinas(novas), sabonetes, cre-
me dental, escova de dentes e roupas para recém 
nascidos. Caso prefiram a doação também pode 
ser feita em dinheiro. Para maiores informações 
entre em contato com a Lia Barreiros pelo telefone 
(43)99942-3355.

AVISOSagenda

P r i m e i r a

e m l o n d r i n a
Igreja Batista
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  Visão: Conhecer a Cristo crucificado e torná-lo    
conhecido, em todo lugar, por meio da graça.
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Acompanhe-nos na internet!
Faceb o ok .com/piblondrina

w w w.piblondrina.com.br

Youtub e.com/PIBLondrina1

A porta da vida cristã é Cristo, e este, crucificado. Ninguém será um conver-
tido sem antes passar por essa porta: Cristo morreu para eu morrer com Ele. Para 
gozar desta Vida espiritual, preciso passar pela morte do meu eu. Não mais eu, 
mas Cristo.

Não estou falando da morte do física, mas a morte do egoísmo. Não se trata, 
e não se deve pensar que a morte do ego, com Cristo, seja uma anulação da perso-
nalidade ou o sumiço do ser pessoal. Nada disso. Trata-se da substituição de uma 
vida autoritária, autoconfiante e autocentrada, pela vida liberta de si e centrada em 
Deus. Só pela graça.

O cristão não é alguém tentando viver a Vida de Cristo, antes, é próprio Cristo 
vivendo nele. É a vida da ressurreição depois de termos morrido na cruz com Cris-
to. Essa porta é a vida psique crucificada com Cristo, que se abre no caminho a ser 
trilhado, a Vida santa de Cristo ressuscitado, se expressando no seu modo de ser e 
de agir.

Ser cristão não é ser apenas um imitador de Cristo, mas ser como réplica 
dele, ou seja, viver pelo modo de ser do próprio Cristo, que vive nele. Não é fazer 
tão-somente o que Ele fez, mas, é Ele fazendo, em nós, somente o que ele faz. Não 
sou eu, é Cristo.

O ser humano, no pecado, está morto em seu espírito, porém, vive movido 
pela sua vida bios e psique. Ele encontra-se radicalmente contaminado pelo peca-
do. Não há o menor indício de vida espiritual e nada que o habilite a receber a 
nova vida.

O morto, espiritualmente, não tem qualquer reação espiritual para corres-
ponder a uma ação espiritual. Ele só está vivo biológica e psicologicamente. Não há 
nada de vida espiritual nele, assim, como, em Lázaro, na sepultura, não havia vida 
física para que ele pudesse corresponder ao chamado de Jesus. Lázaro foi ressur-
recto pelo poder de Jesus.

A salvação do pecador, morto, em delitos e pecados, é uma ação espiritual 
de Deus em favor dele, que não tem nada espiritual que possa corresponder. Se ele 
estiver, de fato, morto, espiritualmente, então, ele precisará ser vivificado antes de 
poder reagir de modo espiritual. Neste caso ele precisa ser ressuscitado, espiritual-
mente, para reagir com as faculdades espirituais.

“Creio que fé e arrependimento são atributos espirituais.”

Alguns dizem que a graça é de Deus, mas a fé é nossa. Ora, se a fé for 
nossa, isto é, do pecador caído, então, temos uma fé contaminada, pelo pecado, 
servindo de liga à salvação pela graça, e, assim, temos uma fé poluída sendo o elo 
de um favor imerecido, que faz a graça deixar de ser graça, já que, a fé humana se 
torna uma moeda de troca.

O cristão é um milagre da graça. Ele foi vivificado e convencido pelo Espírito 
de Deus através da Palavra, para poder reagir espiritualmente. Mendigos, se a fé 
salvadora e o arrependimento de nós mesmos fizerem parte de nossa natureza ca-
ída, então, a nossa salvação estará perigo permanente. Pense nisso.

Do velho mendigo do vale estreito,
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Para Eric Alexander, “o plano e o propósito 
de Deus em salvar são tão eternos como ele pró-
prio,” e para J. A. Motyer, “o plano de Deus para a 
salvação não é uma decisão para remediar uma 
situação; ele antecede a obra da criação.” A salva-
ção, além de ser eterna, ela é uma dádiva Divina, 
sem nenhum preço ou dívida para o pecador.

A salvação não é o pecador dando o seu 
coração a Deus, mas Deus dando o Seu Filho ao 
pecador, como bem disse A. W. Pink, “nenhum 
pecador jamais foi salvo por ter dado o coração a 
Jesus. Não somos salvos por termos dado, mas sim 
pelo que Deus deu.”

(1) Cremos que a salvação é concedida 
gratuitamente a todos, sem distinção, segundo o 
evangelho; pois, tudo que não seja grátis, não 
tem o menor valor no Reino de Deus. A salva-
ção é uma dádiva do Deus gracioso ao pecador 
indigno. Ela tem um custo muito elevado para 
Deus, mas, nada custa ao ser humano. 

O sábio teólogo de Princeton, Charles Hod-
ge disse muito bem: “nada que não seja gratuito é 
seguro para os pecadores... A não ser que sejamos 
salvos pela graça, não podemos absolutamente 
ser salvos,”e Benjamin B. Warfield, aluno de Hodge, 
diz: “nossa salvação é uma dádiva inteiramente 
gratuita de Deus.”

O profeta Isaías foi preciso no preço da 
Salvação: Ah! Todos vós, os que tendes sede, 
vinde às águas; e vós, os que não tendes di-
nheiro, vinde, comprai e comei; sim, vinde e 
comprai, sem dinheiro e sem preço, vinho e 
leite. Isaías 55:1.

“O Espírito de Deus envia o convite evan-
gelístico a Israel para retornar, e, ao mesmo tem-
po convida a todos, sem distinção, em toda parte, 
para a festa do evangelho. Tudo o que é necessário 
é uma consciência de necessidade (sede). As bên-
çãos são as águas do Espírito Santo, o vinho da 
alegria e o leite da boa Palavra de Deus. Eles são 
dons gratuitos da graça, sem dinheiro algum e sem 
qualquer preço”.

O único requisito para a satisfação é a sede 
de Deus dada por Deus. O Espírito e a noiva di-
zem: Vem! Aquele que ouve, diga: Vem! Aque-
le que tem sede venha, e quem quiser receba 
de graça a água da vida. Apocalipse 22:17.

(2) que é o dever imediato de todos, sem dis-
tinção, recebê-la por meio duma fé sincera e arden-

te; ou um coração compungido e uma fé obedien-
te. Sem contrição e fé não há salvação. A Trindade 
nos dá todas as realidades espirituais, para que 
possamos ter a reação espiritual. Sem vida espiri-
tual não há reação espiritual do morto espiritual.

O homem natural é incrédulo. O incrédulo 
não tem fé em Deus. Isto não quer dizer que mui-
tos incrédulos não deem crédito a uma possível 
existência de Deus. Eles até podem acreditar em 
Deus como os demônios, que também acredi-
tam. O que eles não fazem é crer, isto é, confiar 
totalmente as suas vidas à suficiência de Deus.

Crer é mais do que acreditar. Crer é confiar 
irrestritamente na Palavra de Deus. Acreditar é 
dar crédito à possibilidade da existência de um 
ser superior.

O apóstolo Paulo não via motivo de cons-
trangimento no Evangelho. Pois não me enver-
gonho do evangelho, porque é o poder de 
Deus para a salvação de todo aquele que crê, 
primeiro do judeu e também do grego; visto 
que a justiça de Deus se revela no evangelho, 
de fé em fé, como está escrito: O justo viverá 
por fé. Romanos 1:16-17. Isto quer dizer que o 
poder de salvar o pecador está no Evangelho.

O pecador incrédulo não pode crer se o 
poder do Evangelho não lhe trouxer a fé e o ar-
rependimento. Mas é bom que se diga: nenhum 
pecador até agora foi salvo sem receber a salva-
ção que lhe foi dada. A salvação é dom de Deus 
que requer uma resposta humana. “A essência 
do pecado é a arrogância; a essência da salvação 
é a submissão.”

Ninguém pode explicar como um rebelde 
como Saulo de Tarso se tornou Paulo, o apóstolo 
de Cristo. Mas, certamente ele recebeu a Jesus 
quando foi convencido do seu pecado de incre-
dulidade. Porém, “A fé que recebe a Cristo precisa 
ser acompanhada pelo arrependimento que rejeita 
o pecado,” disse com propriedade John Stott.

(3) que não ha impedimento nenhum à sal-
vação do maior pecador que exista sobre a terra, 
a não ser a sua própria perversidade e rejeição vo-
luntaria dela; ou, seja, é o pecador o único res-
ponsável pela sua incredulidade e rebeldia.

Jesus disse que o incrédulo pecador, mes-
mo sendo um excelente religioso, não pode vir a 
Ele. Contudo, não quereis vir a mim para ter-
des vida. João 5:40. Segundo a Bíblia ninguém 

busca a Deus, logo ninguém pode vir a Cristo se 
o Pai não o trouxer, mas aquele que for conven-
cido pelo Espírito Santo, precisa receber a Cris-
to como um dom de Deus. Os dois lados andam 
juntos, assim como a luz e a visibilidade. 

A salvação é de Deus, o pecado e a rebel-
dia são do homem. Então, Paulo e Barnabé, fa-
lando ousadamente, disseram: Cumpria que a 
vós outros, em primeiro lugar, fosse pregada 
a palavra de Deus; mas, posto que a rejeitais 
e a vós mesmos vos julgais indignos da vida 
eterna, eis aí que nos volvemos para os gen-
tios. Atos 13:46. 

(4) que essa rejeição da parte do ingrato pe-
cador trará sobre ele a mais severa condenação; 
assim, quem crer será salvo e quem não crer já 
está condenado, por isso, saiba: o pecado da in-
credulidade é o único responsável pela sua con-
denação.

Ninguém pode crer se o Espírito Santo não 
o convencer e, tudo indica, que o Espírito Santo 
não convence aquele incrédulo que obstinada-
mente não crerá. Quem nele crê não é julgado; 
o que não crê já está julgado, porquanto não 
crê no nome do unigênito Filho de Deus. O jul-
gamento é este: que a luz veio ao mundo, e os 
homens amaram mais as trevas do que a luz; 
porque as suas obras eram más. João 3:18-19.

Vê-se que o Espírito Santo não convence a 
muitos, neste caso, estes que não são convenci-
dos, são os que obstinadamente se rebelam vo-
luntária e contumazmente em suas almas contra 
Deus? O fato de alguns serem convencidos e 
outros não, traz o grande problema de compre-
ensão para a mente limitada do ser humano. Por 
quê?

O fato é: os que se rebelam e não creem 
sofrerão um maior castigo. Passou, então, Je-
sus a increpar as cidades nas quais ele ope-
rara numerosos milagres, pelo fato de não se 
terem arrependido: Mateus 11:20, e o Senhor 
disse que haverá menor rigor para cidades como 
Tiro e Sidon do que para as cidades rebeldes do 
Seu povo.

Alguém indagou: estes que não creem, 
não creem porque não podem crer ou não creem 
porque não querem crer? O meu ponto de vista 
é duplo. Não creem porque estão limitados tanto 
pela incapacidade de querer como pela impossi-
bilidade de crer.

PREGAÇÃO DA PALAVRA ANOTAÇÕES

Pr. Glenio Fonseca Paranaguá

P r i m e i r a

e m l o n d r i n a
Igreja Batista

A salvação de Deus é totalmente gracio-
sa e gratuita. Ninguém entra com algum mérito 
e não tem nada para compensar. A obra da sal-
vação é um milagre da graça do começo ao fim. 
O ser humano só entra no território da salvação 
com os seus pecados. 

“A vida cristã é uma experiência maravilho-
sa. Começa através de uma obra sobrenatural rea-
lizada pela imerecida graça de Deus no coração e 
na vida de uma pessoa. O Espírito de Deus aplica a 
obra de Cristo, na cruz, aos muitos que estão espi-
ritualmente mortos. Ele os regenera, levando-os a 
arrependerem-se do pecado e a exercitarem a fé no 
Senhor Jesus Cristo. Isto se chama salvação, que é 
uma obra gloriosa da graça e do Espírito de Deus”. 
Earl Blackburd

Mas a rejeição desta obra graciosa da sal-
vação é inteiramente humana e, essa rejeição 
humanista tem consequências sérias e eternas. 
Deus não é déspota que pune os inocentes, mas 
Magnânimo ao salvar pecadores indignos, e, se 
alguns o rejeitarem é por pura rebeldia e incre-
dulidade pessoal. Ninguém, ao ser condenado, 
poderá acusá-lo de injustiça, mas todos, ao se-
rem salvos, o reconhecerão como infinitamente 
gracioso.

Posto que a punição dos rebeldes é intei-
ramente justa, uma vez que Deus não é obrigado 
a salvar ninguém, e a condenação do pecador in-
crédulo e rebelde é, em tudo, perfeitamente cor-
reta. A condenação do pecado é universal e total-
mente justa, mas a salvação do pecador é pessoal 
e completamente graciosa. 

Estes sofrerão penalidade de eterna 
destruição, banidos da face do Senhor e da 
glória do seu poder, quando vier para ser glo-
rificado nos seus santos e ser admirado em to-
dos os que creram, naquele dia (porquanto foi 
crido entre vós o nosso testemunho). 2 Tessa-
lonicenses 1:9-10.

A salvação do pior pecador é graça pura e 
gratuita, mas a condenação do melhor pecador 
é perfeitamente justa. Não seja obstinado, nem 
presunçoso, mas creia!

 

ACERCA DA GRATUIDADE DA SALVAÇÃO 
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